
O XXVII Congresso está diante de graves 
problemas, que terá de responder: 

 

 

 

As mudanças estatuta rias que esta o sendo pro-
postas pela Tese 1, da maioria que compo e a direça o 
da Apeoesp, te m de ser rechaçadas. Ha  algum tem-
po, ve m sendo introduzidas medidas extremamente 
burocra ticas na conduça o do sindicato, a exemplo 
das cotas por corrente para ter o direito a  interven-
ça o no Conselho Estadual e nas assembleias. Ou se-
ja, o Conselheiro eleito nas regio es esta  submetido a 
um crite rio antidemocra tico: recolhem-se os cra-
cha s e ha  uma seleça o dos que podera o utilizar a 
palavra na reunia o e nas assembleias. O professor 
de base dificilmente consegue subir ao carro de som 
para apresentar ou se opor a s propostas aprovadas 
no Conselho Estadual. O que tem causado muitos 
protestos do professorado. Se no passado recente o 
caminha o de som era cercado por seguranças (bate-
paus), que impediam os oponentes de conseguir a 
palavra, agora, a triagem e  feita na reunia o do Con-
selho. 

Neste Congresso, a burocratizaça o vai muito 
ale m. A Tese 1 propo e modificar os estatutos para 
instituir os congressos, confere ncias, reunio es, elei-
ço es e assembleias virtuais (de modo remoto). Pre-
tende tambe m criar mais um obsta culo para dificul-
tar ao ma ximo que setores de oposiça o consigam se 
eleger para o Conselho Estadual de Representantes, 
introduzindo a obrigatoriedade de a chapa ter “no 
mínimo 50% das escolas na área de abrangência das 
subsedes”. E ainda limitar o direito de proporcionali-
dade, ou seja, “os cargos de 1º presidente e 2º presi-
dente não serão submetidos à escolha e não serão 
computados para fins de aplicação da razão de pro-
porcionalidade”. Essas tre s mudanças estatuta rias 
eliminara o o que resta de democracia na Apeoesp. 

A Corrente Proleta ria e  obrigada a colocar em 
destaque esse ponto, porque e  o maior retrocesso 
polí tico-organizativo depois de ter derrotado a bu-
rocracia de Rubens Bernardo, em 1979. E  importan-

te lembrar que essa burocracia policialesca de Ru-
bens Bernardo tentou de todas as formas impedir 
que a oposiça o pudesse conquistar a Apeoesp. Para 
isso, usou da mesma arma: mudar os estatutos. Por 
ironia do destino, foi tambe m na cidade de Piracica-
ba. Esta  aí  por que esse ponto ganha enorme rele-
va ncia neste Congresso e esta  nas ma os desses dele-
gados o rechaço dessas mudança estatuta ria. Um 
rechaço que, certamente, esta  acompanhado da 
aprovaça o de propostas que permitam dar passos 
na democracia sindical. Ou seja, eleiço es verdadeira-
mente democra ticas, assembleias com direito de 
fala a todos os professores que assim desejarem, 
direito de intervença o dos conselheiros eleitos, pro-
porcionalidade direta para todas as insta ncias do 
sindicato, fim da polí tica de cortes, instituí da pela 
CUT, para participar nos congressos, enfim, recupe-
rar a Apeoesp, ampliando a democracia opera ria 
(sindical). 

 

 

Desde a pandemia, a submissa o do sindicato a  
diretriz da conciliaça o de classes vem dando passos 
gigantescos. A polí tica burguesa do “isolamento so-
cial” (“fique em casa”), implantada por Doria, foi as-
sumida plenamente pela direça o do sindicato, en-
quanto milhares de pessoas eram obrigadas a traba-
lhar, enfrentavam as demisso es e estavam expostas 
ao conta gio nos transportes coletivos. Prevaleceu, 
assim, o corporativismo, com a exige ncia de vacinar 
primeiro a categoria dos professores. O governo 
aproveitou para impor o ensino a dista ncia, que ga-
nhou a adesa o do sindicato, que passou a defende -lo 
mesmo apo s a pandemia e, agora, tenta introduzi-lo 
nas insta ncias de decisa o da Apeoesp. 

Em funça o do obscurantismo e da conduta fas-
cistizante de Bolsonaro, a direça o levou a Apeoesp a 
se engajar na disputa interburguesa, expressa na 
campanha “Fora Bolsonaro”, que resultou na eleiça o 
de Lula e Alckmin (ex-governador considerado 
“inimigo da educaça o”). O discurso do “fascismo 
contra a democracia” foi o recurso para submeter o 
sindicato ao governo Lula. Hoje, nenhum passo em 
favor dos trabalhadores e  dado pela Apeoesp e por 
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outros sindicatos para na o dificultar a governabili-
dade de Lula. Dessa forma, o discurso da democra-
cia contra o fascismo continua sendo a arma para 
ludibriar os trabalhadores. Isso quando Lula deu as 
costas aos pedidos das direço es sindicais de revogar 
as contrarreformas de Temer e Bolsonaro 
(trabalhista, previdencia ria, terceirizaça o e Novo 
Ensino Me dio) e continuou a impor as reformas an-
tipopulares, como o Marco Temporal, Arcabouço 
Fiscal e Reforma Tributa ria. 

A submissa o da Apeoesp ao governo vai ale m. O 
sindicato passou a ser uma extensa o da Assembleia 
Legislativa, do mandato de Maria Izabel. Tudo tem 
se transformado em projeto da parlamentar. O me -
todo da luta direta para defender as reivindicaço es 
foi substituí do pela farsa parlamentar. Quando a 
direça o na o consegue nada, a alternativa e  recorrer 
ao Judicia rio. Nesse terreno, como se sabe, o que 
valem sa o os “acordos”. Na o por acaso, o PT apro-
vou a exige ncia de reajuste salarial de 50% de Tarcí -
sio e de seu secretariado; aceitou a indicaça o de 
Tarcí sio para a preside ncia da Alesp etc. 

Certamente, a direça o contara  com a maioria 
dos delegados para manter a subordinaça o da Apeo-
esp ao governo de Lula, ocultando seu cara ter de 
classe, ou seja, seu conteu do de governo burgue s. 
Em relaça o ao governo do bolsonarista Tarcí sio, 
prevalecera  o discurso eleitoral visando desgasta -lo 
diante das disputas municipais ano que vem. Ao 
contra rio, a bandeira de “Abaixo o governo ultradi-
reitista de Tarcí sio” implica organizar os trabalha-
dores em geral, para impor o programa de reivindi-
caço es com seus pro prios me todos de luta. Constitu-
ir uma Oposiça o Revoluciona ria ao governo de fren-
te ampla de Lula tambe m implica unir a maioria 
oprimida, ganhar as ruas em defesa de um progra-
ma e me todos pro prios dos explorados. Esse e  o u ni-
co terreno em favor do professorado e demais tra-
balhadores. 

Cabe ressaltar que a subordinaça o dos sindica-
tos a  democracia burguesa, a  polí tica oliga rquica 
que controla o Congresso Nacional e as Assembleias 
Legislativas, e aos governantes e  resultado da polí ti-
ca nefasta da estatizaça o e liquidaça o da democracia 
sindical. As conseque ncias te m sido graves, porque 
ve m anestesiando os trabalhadores na sua capacida-
de de força coletiva. Esta  aí  por que a vanguarda 
com conscie ncia de classe tem de se posicionar con-
tra a polí tica da direça o da Apeoesp. 

 

 

A situaça o esta  marcada pelo avanço da crise 
econo mica, potenciada pela guerra comercial entre 
os Estados Unidos e China, e pelo avanço da escala-
da militar da pote ncia norte-americana. A guerra na 
Ucra nia, que se prolonga por decisa o dos Estados 
Unidos e pela polí tica de Putin de manter-se como 
pote ncia regional, tem conseque ncias duras para a 
maioria da populaça o pobre em todo o mundo. A 
ause ncia de uma resposta dos trabalhadores resulta 
em mais barba rie social. 

E  fundamental que o Congresso aprove uma 
resoluça o pelo fim da guerra na Ucra nia, tendo por 
base a caracterizaça o de que se trata de uma guerra 
de dominaça o e na o de libertaça o; a bandeira de 
uma paz sem anexaça o e sem as imposiço es do im-
perialismo; a interrupça o da escalada militar, des-
mantelamento da OTAN e das bases militares dos 
Estados Unidos em todo o mundo; pela autodeter-
minaça o da Ucra nia, bem como uma resposta a  
guerra comercial dos Estados Unidos contra a China. 
O que sera  possí vel se solidarizando efetivamente 
com os levantes e greves dos explorados em todo o 
mundo, defendendo um programa pro prio de rei-
vindicaço es que inclua a luta pelo fim da guerra e 
combinando com a luta estrate gica do fim do capita-
lismo e defesa do socialismo. 

 

 

O Congresso tem a tarefa de aprovar que as 
centrais, sindicatos e movimentos organizem um 
Dia Nacional de Luta, com paralisaço es e manifesta-
ço es massivas por todo o paí s. Sair do palavreado de 
que o governo Lula e  de “disputa”, que bastam as 
presso es parlamentares e a participaça o nos orga-
nismos do Estado, para que as reivindicaço es pos-
sam ser “ouvidas”. A u nica força dos trabalhadores e  
sua aça o coletiva e seus me todos pro prios de luta. A 
convocaça o de assembleias democra ticas permite 
colocar os trabalhadores em movimento. A defesa 
de um Dia Nacional de Luta, com os me todos da 
aça o direta, e  um passo significativo para recuperar 
a independe ncia polí tica dos sindicatos e ganhar a 
confiança da maioria explorada, unindo emprega-
dos, desempregados, terceirizados, informais e de-
mais trabalhadores. Trata-se, tambe m, de um Dia 
Nacional de Luta em defesa do sistema u nico de en-
sino, laico, gratuito e voltado a  produça o social. Por-
tanto, contra o ensino privado e em defesa da edu-
caça o gratuita em todos os ní veis, e pelo rechaço ao 
ensino a dista ncia. 

Como se ve , companheiros delegados, as tarefas 
sa o enormes. Precisamos de uma Apeoesp classista 
e independente. Daí  a importa ncia de erguer as ban-
deiras: “Abaixo a polí tica de conciliaça o de classes 
da direça o do sindicato”; “Por um sindicato a servi-
ço da luta dos explorados” e “Pela democracia sindi-
cal”. 


